
   
SOS, sou uma adolescente 

 
 
Mas afinal o que é que é a ética no desporto? Bem me tentam explicar, 

mas eu não percebo nada. Como é que é possível algo não quantificável e 
impalpável ter um papel tão determinante no desporto e, mesmo assim, 
acontecerem situações como acontecem, onde esta parece não estar presente. 
POSSA...Não é como se a ética pudesse tirar férias! 

Do pouco do que percebi, este foi o raciocínio que criei: 
Desporto, sociedade e ética. Os três participantes num dos maiores 

triângulos amorosos mundiais. Todos o conhecem, mas não percebem como 
funciona. É uma relação de constante luta e união. Por vezes são amigos, outras 
vezes namorados e chegam até a ser inimigos. O seu fim pode ser desejado, 
mas é impossível de ser alcançado. Há sempre fortes laços que os unem e que 
impedem a sua separação. No máximo, estão separados por um fio que nunca 
chega a romper. A ética, que é algo que não pode ser visualizado, é aquela que 
permite que tal aconteça. No entanto, um dia, a energia desta pode terminar e 
algo poderá acontecer. Assim, o laço entre a sociedade e o desporto não pode 
ter uma relação de simbiose obrigatória com esta. Caso aconteça, quando 
enfraquecer os outros começam a ruir. Desta forma, como é que algo tão 
imponente como o desporto, pode depender de uma simples palavra como ética, 
que não é visível. 

Combates entre jogadores, árbitros, atletas, governo e lei. Embora tudo 
isto aconteça, não conseguem sobreviver uns sem os outros. Posto isto, há muito 
sangue derramado entre indivíduos das organizações desportivas e 
governamentais de forma a atingir um equilíbrio. Note-se que há sempre 
exceções à regra. Infelizmente, há quem não se preocupe com o bem global, 
mas sim em tirar proveito pessoal de certas situações. É aqui que a corrupção 
entra. Não nos podemos esquecer que corrupção não é só o desvio de dinheiro, 
mas sim os valores desviados e as atitudes hipócritas das pessoas. Ninguém a 
encontra rapidamente, mas está sempre lá. Ninguém sabe quem está envolvido, 
mas toda a gente está. Será que algum dia esta deixará de existir? É impossível 
adivinhar. No máximo, podemos desejar que tal aconteça e lutar por isso. 

Em suma, no cérebro de uma adolescente, é extremamente difícil 
compreender como é que a máquina do mundo trabalha, nomeadamente na 
secção da ética e desporto. Quando a desconstruímos e tentamos ler as peças 
começamos a descobrir que não é tudo tão linear como parece. Estas tais peças 
têm sempre defeitos. Nenhuma é igual à outra. Deste modo, a nível desportivo, 
cada situação tem de ser analisada individualmente e não pode ser meramente 
encaixotada. É por esta razão que muitas vezes estas supostas caixas explodem 
e algo pior inicia. De facto, vivemos num ciclo vicioso que tropeça sempre que 
encontra uma tentação. Assim, sendo eu uma mera jovem, como é que posso 
perceber como é que o mundo da ética e desporto funciona e como é que 
esperam que a minha geração mude o rumo deste percurso cheio de 
obstáculos? Mundo...afinal o que é que é suposto fazer?  


